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O ESTADO DE S. PAULO - QÜARTA-FEIHA. 24 DE ABRIL DE_i^g. 

A MORTE DO CONSELHEIRO ANTONIO PRADO 

O IMMEÍNSO PESAR CAUSADO NO RIO E EM S. PAULO PELA INFAUSTA NOTICIA 

AS HOMENAGENS TRIBUTADAS NA CAPITAL DA REPUBLICA AO ILLUSTRE BRASILEIRO 

O CORPO CHEGARA' HOJE A S. PAULO, ONDE LHE SERÃO PRESTADAS AS MAIS SIGNIFICATEV AS HONRAS 

Xao c apenas um notável pau- 
lista, mas um grande brasileiro 
Uue dosapparece com a morte do 
conselheiro Antonio Prado. A 
sua personalidadw venerando, 
formada nas mais memoráveis 
campanhas do Segundo Império, 
trouxera para a Republica a pro- 
jocQ&o daquelle época tâo cheia 
le nobres figuras do homens pú- 
blicos, e quer afastado do campo 
político, quer do novo Incorpo- 
rado nas lutas do partidos,'nun- 
ca a sua acgüo o o Influxo do seu 
nome tiveram a menor sombra 
de arrefecimento. Dotado do uma 
mtelllgencla raro, de uma per- 
spicácia e de uma vlsâo segura 
.os negoclos públicos o da capa- 
cidade econômica do seu palz, 
tinha o conselheiro Antonio Pra- 
do uma como quo Intulcfio da 
marcha evolutiva brasileira, o 
dahl a felicidade com que sem- 
pre se adiantou à sua época. 
Prevendo e provendo com rara 
«agacldado o desenrolar dos fn- 
ctos economlcos e «oclues do seu 
melo, foi um emprehendedor cri- 
terioso o fecundo, tanto na 
orientação política dos governos 
de que fez parte, como na dlrec- 
qão de empresas, que fundou c 
administrou brilhantemente. Sem 
falar na sua acçào previdente 
por occaslfio da campanha abo- 
licionista, em que antcvlu e at- 
tenuou a crise forçosamente de- 
terminada pela súbita paralysa- 
ção dos trabalho.-' agrícolas, fo- 
mentando a introducção do bra- 
ço estrangeiro em S. Paulo; sem 
alludlr ao brilho com que nssl- 
gnalou"a sua passagem pela Pre- 
feitura paulistana, bastaria at- 
tentar ao surto da Companhia 
Paulista de T^tradas do Perro, 
a cujos destinos superintendeu 
por cerca de Jnpinla annos, para 
se tor a exaala medida da sua 
extraordinária competência de 
organlsador c do administrador. 
A pcrfelçlln a quo ntMnglu a 
Companhia PauHsta, quo é In- 
dubitavelmente o mais eloqüente 
índice do progresso e da capa- 
cidade da noisa gente, é obra 
Immediata do grande brasileiro 
que ora «o finou. 

Mas cora ser dos espíritos mais 
constructlvos das varias gera- 
ções que acompanhou duranlo a 
sua longa existência, era ainda 
o conselheiro Antonio Prado um 
Idealista que sempre se mostrou 
Interessado pelo progresso mo- 
»'al o político do seu palz. Assim 
o vimos, j4 quHsl no extremo de 
uma vida tfio ampla « fecunda. 

..o .:o\ú (i fervor a enibuslas- 
mo de um joven á. formação do 
Partido Democrático, cm que ello 
•&bla discernir a nobre ancla 
dos bons brasileiros pela regene- 
ração dos nossos costumes poll- 
Ucos. Presidindo a esso partido, 
não foi menor a acção do lllustrc 
oxtlnc.to ao dar-lhe o Impulso 

Igoroso do seu prestigio, plan- 
.ando assim mais uma esplendi- 
da arvoro, embora não devesse 
ontar com chegar a ver-lho os 

'rutos. 
Por todos esses traços quo 

põem a sua figura a par das dos 
maiores homens que o Brasil 
tem tido, 6 n sua morte motivo 
do Immo.isa mogua para todos os 
patriotas verdadeiros. 

O conselheiro Antonio Prado, 
unscido em S. Paulo, a 25 de Fe- 
vereiro de 1S40, formou-se na Fa- 
culdade do IBrclto, em T8G1. Logo 
depois, partiu para' a Furopa, Indo 
aperfeiçoar os seuri estudos na Fa- 
culdade do Direito d: Purlz, onde 
seguiu os cursos de eminentes pro- 
fessores. entre os quacs Eduardo 
LabOuluye, o ('«lebre autor do 
"Partido Liberal". 

Voltando a K. Paulo, Antonio 
Prado entrou nu política actlva, 
•orno membro d'> Partido Conser- 
vador, em que figurava tradlclo- 
r.almcnle a sun família. Eleito 
leputado á Asaernbléa Provincial. 
!oI, em uma das legislaturas, o 

como particular, criando uma in- 
tensa corrente immigraloria dos 
trabalhadores estrangeiros, princi- 
palmente italianos, quo vieram tra- 
balhar nas fazendas paulistas. 

Quando, a 13 dc Maio de 1S8S, 
se extinguiu subitamente a escra- 
vidão no Brasil, S. Paulo estava 
a coberto da crise econômica. 

Deixando o posto do ministro 
no gabinete do Cotegipe, para 
disputar o cargo de senador do 
Império, pela província de S. 
Paulo, foi Antonio Prado eleito 
em primeiro logar na lista tri- 
plico © escolhido pelo impera- 
dor. Chamado João Alfredo pa- 
ra organisar o ministério, em 
substituição ao do Cotegipe, ap- 
pellou o chefe pernambucano 
para o concurso xlo político pau- 
lista. A sua entrada no gabine- 
te foi uma grande força que 
este recebeu para realisur a abo- 
lição. 

No ministério, continuou An- 
tonio Prado a sua actlvidade na 
organlsação do trabalho livre da 
lavoura nacional. 

Embora chefe conservador, o 
seu espirito, profundamente libe- 
ral, voltava-se para as transfor- 
mações naclonaes e afastava-se 
da côrte e das suas pompas. 
Recusou o titulo de conde de 
S. Paulo e é conhecida a aua 
phrase do que "não o seduziam 
os ouropels da realeza". 

Recebeu a Republica com viva 
«ympalhla e, em reunião do 
Partido Conservador, de que era 
chefe, aconselhou a collaboração 
dos seus correligionários, no no- 
vo reglmen. Foi eleito deputado 
á Constituinte Republicana, car- 
go quo não pôde acceltar. Ac- 
celtou, porém, do Governo Re- 
publicano, a considerável missão 
de superintender, na Europa, ao 
serviço da Immlgração, o que lhe 
permlttlu continuar, na Republi- 

ca, a sua obra iniciada uo Im- 
pério. , 

Afastou-se em seguida da po- 
lítica militante. 

Do seu retiro, o arrancou a 
população da capital, elegen- 
do-o seu prefeito municipal O 
seu grande espirito de iniciativa 
e do organlsação affirmou-se 
então, brilhantemente. Transfor- 
mou S. Paulo em cidade moder- 
na, podendo ser considerado o 
precursor de Francisco Passos, o 
remodelador do Rio de Janeiro. 

Deixou a Prefeitura, denoLs 
de exercei-a cerca do três an- 
nos, cheia de prestigio, como 
deixou todos os cargos c fur.c- 
ções políticas e administrativas a 
que deu a sua assombrosa ca- 
pacidade . 

Fundou, «m 1926, o, Partido 
Democrático, cuja presidência 

, immediatamente assumiu e oo- 
cupou até hontem. 

Era um dos maiores/ espíritos 
realisadores que tem tido S. 
Paulo, não havendo ramo 
de actlvidade cm que não haja 
deixado o marco da sua brilhan- 
te passagem: abriu fazendas, 
criou fabricas, algumas de índo- 
le Inteiramente nova aqui, fun- 
dou o primeiro frigorífico e di- 
rigiu por mais de trinta annos 
a poderosa Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro, que é um 
modelo de organlsação. 

Ainda ha pouco, por occaslão 
do seu nonageslmo anniversa- 
rlo, o conselh-' r CEtonlo Pra- 
do, forte e u.oi-üHto, rece- 
beu, de todos qs seus amigos, 
companheiros ou adversários oo- 
llticqs, uma grande manifesta- 
ção em que se lhe significou o hnmenso conceito em que o ti- 
nham os sern TV-frielos, dentro 
o fóra da política 
a que emprestara o seu Incon-, 
testado prestigio. 

AS HOMENAGENS QUE SERÃO PRESTADAS 
NESTA CAPITAL 

i 
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CHEGADA A S. PAULO 
O corpo do cónselhelro Anto- 

nio Prado chegará hoje, õs 9 
horas e 35 á estação do Norte, 
era trem especial que partiu do 
Rio hontem, ás 21 horas e 20. 

Da estação do Norte seguirá 
o feretro immediatamente para 
a Chacara Carvalho, de onde 
eahlrá o enterro ás 10 horas pa- 
ra o cemitério da Consolação. 

De accôrdo com as ultimas 
vontades do con~elhelro Antonio 
Prado, p.ede a família que não 
sejam enviadas corOas. Os fune- 
raes, em obediência ao desejo 

declarando feriado, no Directo- 
rio, durante tres dias; 

5.° — Fazer distribuir ao po- 
vo, um boletim, convidando os correligionários do districto a comparecerem aos funeraes. 

E* o seguinte o boletim man- 
dado distribuir pelo Directorlo 
Districtal de Santa Ceeilla pe- 
las ruas desse bairro: 

"Ao povo — O Directorlo Dis- 
trictal de Santa Cecília do Par- 
tido Democrático, convida o po- vo em geral e. os correligioná- 
rios em particular, a compare- 
cerem o acompanharem os fu- 
neraes do nosso eminente chefe 
o compatriota — Conselheiro 
Antonio Prado, prestando assim 
ao lllustre morto, a homenagem 
cívica que lhe devemos, pelos 
seus grandes o inesquecíveis 
serviços prestados á nossa cida- do extlncto, deverão revestir-se ao nosso Estado © á nossa 

da maior simplicidade. 
H03TENAGEM DO SR. PRE- 

FEITO MUNICIPAL 
Logo que teve conhecimento 

do fallecimento, na Capital Fe- 
deral, do conselheiro Antonio 
Prado, o sr. dr. Plre-s do Rio, 
prefeito da capital, determinou 
o hasteamento da bandeira cm 
funeral no edifício da Prefeitu- 
ra e nas repartições municipaes. 

Afim de que os funcclonarloa 
municipaes possam assistir nos 
(unevraes do grande brasileiro, o 
er. prefeito municipal determi- 
nou, também, que o expediente 
da Prefeitura o das repartições 
municipaes seja encerrado, hoje, 
ás 14 horas. 

O sr. dr. Pires do Rio compa- 
recerá pessoalmente ao sepulta- 
mento do conselheiro Antonio 
Prado. 

VISITAS A* FAMÍLIA EN- 
LUTADA 

Estiveram na Chacara Carva- 
lho, em visita á família, entro 
outras as seguintes pessoas: re- presentantes do Partido Demo- 
crático do Braz, Bom Retiro e 
Barra Funda, e srs. dr. Paulo do Moraes Barros, d. Sinhá Mu- 
nhoz, Geraldo Jordão. Ernesto liamos, Pedro Luiz Pereira de 

unlco conservador a enfrentar uma Souza, Antonio Alves de Uma, 
maioria quasl unanimo do llberaes. 
Rovelou-BO um combatente firme e 
audaz, fazendo uma opposlção vi- 
gorosa e Infatlgavel. não receando 
a oratorla do um adversário fa- 
moso como José Bonifácio. 

Com a eseenção do Partido 
ÃQtiPervador, em 18GJ, foi Antonio 
Prado eleito deputado gernl. for- 
mando na Camara ao Indo de Pau- 
lino de Souza, Andrade Figueira. 
Ferreira Vtanna o Francisco Bell- 
.sorlo, solidário com este grupo 
chefiado por Cotegipe, em oppo- 
sicão ao gabinete Rio Branco. 
Quando cahlu o Partido Conserva- 
dor, em 1S78. deixou Antonio Pra- 
do de ser deputado. Não cessou, 
porém, a sua. actlvidade política, 
dentro do seu partido. Separamlo- 
ss de João Mendes, foi elle o i)rln- 
dpal ovganlsador da •'União Con- 
serva Uora". dc que foi o presidente 
e a que Imprimiu notável discipli- 
na, fazendo do seu grupo o ver- 
dadeiro Partido Conservador de S. 
Paulo. Instituída a eleição dlrecta. 
cm 1SSI. por dislrletos eleitora es. 
Antonio Prado disputou o pleito 
no primeiro districto, que era h 
•apitai. Succedeu empatar em vo- 
tos com o candidato liberal Lau- 
rlodo do Brito, que. sendo o mais 
velho, foi o reconhecido. Em 1883, 
cüô o Partido Liberal o sobem ca 
conservadores. Cotegipe organlsa o j 
primevo ministério, no qual entra, 
como ministro da Agricultura, An- 
tonio Prado, que já sc podia con- 
siderar o chefe do Partido Con- 
servador de S. Paulo. A questão da 
abolição do elemento servlU col- 
locada como preoccupação gover- 
namental, desde o ministério libe- 
ral Dantas, dominava a vida eco- 
nômica « política do Brasil. Era 
impossível aoa fazendeiros oppo- 
rem-se á corrent® sentimental da 
quasl unanimidade brasileira, que 
exigia a abolição immediata. 

Foi um dos poucos políticos que 
comprehendou ser preciso preparar 
a substituição do trabalho escravo 
pelo trabalho livre para attenuar 
a crise formidável quo fatalmen- 
te la dar-se no dia seguinte ao da 
irreprhnivcl abolição. Assim perce- 
beu. com previsão de eatadlsta, e 
agiu cona.Q mimslry • tumbum 

A. Contijo de Carvalho, auxiliar 
de Gabinete do sr. secretario da 
Agricultura, representante do 
Club Athletico Paulistano, d. 
Noomln Rublão, dr. Alfredo Pu- Jol, José Bonifácio do Amaral, 
d. Maria Elisa Magalhães, Jay- 
me, TelleS, Sá Albuquerque, dr. 
Martinho Prado, dr. Jorge Cha- ves, Assumpçfto, Domingos Tei- 
xeira Nogueira, Neblae. dr. Pau- lo Nogueira, d. Corlna Prado 

Patria. 
O corpo do venerando paulis- 

ta, sahlrá ás 16 horas da Chaca- 
ra do Carvalho, para o cemité- 
rio da Consolação"'. 
DELIBERAÇÕES DO DIRECTO- 
IUO CENTRAL DO PARTIDO 

DEMOCRÁTICO 
Logo quo teve conhecimento 

da morte do conselheiro Antonio 
Prado, o directorio central do 
Partido Democrático reuniu-se 
em sua séde, em sessão extraor- 
dinária, afim de deliberar sobre 
as homenagens ao seu fundador. 

A reunião foi presidida pelo 
dr. Cardoso de Mello Neto, ser- 
vindo do secretario o dr. Joa- 
quim A. Sampaio Vidal, tendo 
a ella comparecido os drs. Wal- 
demar Ferreira, P^ranclsco Mora- 
to, Henrique Bayma, Henrique 
do Souza Queiroz, membros do 
directorio, e o dr. Francisco 
Fonseca Telles, pela mesa do 
Conselho Consultivo. Foram tomadas as seguintes 
deliberações: 

l.o — Hastear a bandeira, em 
funeral, na séde central e de 
todos os dlrectorios; 2.o — Télegraphar aos dlre- 
ctorios do interior, communican- 
do a infausta noticia; 3.o — ir Incorporado a Mogy 
das Cruzes, aguardar a chegada 
do comboio fúnebre; 4.0 — Telegraphar á família 
do 1 Ilustre morto, apresentando pesames e pedindo permissão pa- 
ra fazer os funeraes a expensaa do partido; 5.o — Convidar o povo de São 
Paulo a participar das homena- 
pens fúnebres a serem tributa- 
das ao venerando brasileiro; 

6.o — Communicar aos dlrecto- 
rios da capital, por meio de aviso 
na Imprensa, a hora do funeral; 7 0 — Pedir ao "Grêmio Uni- 
versitário" que convoque os es- 
tudantes para comparecerem ao 
funeral, conduzindo os respecti- 
vos estandartes. 
TELEGRAMMA DO DIRECTO" 

ro, ao ter noticia do fallecimen- 
to do conselheiro Antonio Pra- 
do. seu antigo presidente, re- 
uniu-se, hontem. para resolvei 
sobre as homeixagens que Uio 
serão prestadas. 

Ficou resolvido nessa reunião 

:o. hontem, o çftrrotor officlal «Ta todos os .estudantes, sem dla- 
s" Mccrlq-je Misasl prôicuTiciou | tlncção de .sscolas ou de crédos, j 

C incurso sobre a morto do ' i com parece/ré m aos funeraes do j 
r..' : fbeci;'• Antonio LTado, pro-1 preclapo brasileiro, cujo sahi-| 
:"jndo ít-3 seguintes hiddtdc.s, que i monto sc dará boje, ás IR horas, ) 
foram n pp." >/Mdas; >q s-.-c-.vsão ia 1 ia Chacara do Carvalho. 
-essãp; fazer-se a Bolsa repré- i são conv!da<íaa também as 

entre outras '-ousas, que a dl- | sentar nos funeraes, hastear :V j directorlas de bodos os Centros 
rectoria e o pessoal superior daj '.andeira em funeral i-or íreá Aca(jenijcos e Grêmios Estudan- 
Estrada tomasse luto para oito ^ dias. v tinos da capitaj, a comparecer 
dias. • ♦ • r- n I ^ dr. Abelardo Vergueiro Ce-! a essa derradeira homenagem, 

No cdificio do OBcriptorio Len- yai.j presidente da Bolsa,^ decl.».-t.conduzIndo seus estandartes." 
Irai, no largo de Bento, foi rou (iue a Gamara Synd.i-al tor j 
hasteada a bandeira em signal | a.ssoclava ás homenag ns da ''JOCKEY-CLUB** 
de pesar. Bolsa uo grande brasileiro. . dirartoria do " Tnolcpv- 

A dlrectoria da Estrada com-! 4^, , duect9Jia "Jf . GRÊMIO UMVERüiTTABVO HO f Club . reunida extraortUnarm- 
1'ARTIDO DB.M<IO»AT«go » mente hontem á tarde, apôs a .. , i ^ - noticia do fallecimento dk> oon- Commovedora a , Antonio Prado, presl- que ser a presictua.   

parecerá incoriiorada aos fune- 
raes, 

O nome do conselheiro Anto- 
nio Pitul". desde a fundí-Ção 'U- 
Paulista, figura entre os seus 
uocionlstas c Jncorporaaores. 

Ha 61 annos, ou seja na as- 
sembléa geral de 30 de janeiro 
dc 1868, o conselheiro Antonio 
Prado apparece como secretario 
da reunião, presidida pelo con- 
selheiro Saldanha Marinho, que 
era então o presidente da Pro- 
víncia. 

Em 2 de Maio do 1892 foi o 
conselheiro Antonio Prado elei- 
to pela assembléa geral da Com- panhia Paulista presidente da 
empresa. E desde essa «data alé 
22 de Janeiro de 1928. durante, 
o longo espaço de 36 annos, 
teve o eminente paulista a di- 
recção da companhia. Ainda ha 
pouco o "Financial Nev.-s'". de 
Londres, afesignalava a Influen- 
cia da sua personalirfnde nc- 
quella via ferrea, que se desta- 
ca entre todas as naciofaes pelo 
conjunto do sua administração. 
NA BOLSA DE FUNDOS PÚBLI- COS DE S. PAULO 

No segundo pregão da Bolsa 
de Fundos públicos de S. Pan- 

do illustre brasileiro pela mo- 
cidade universitária de S. Paulo. 

A esse respeito, recebemos do directorio cio Grêmio Universi- 
tário do Partido Democrático as 
linhas que passamos a transcre- 
ver; 

"A mocidade acadêmica de S. 
Paulo tem o dever de prestar 
sua ultima homenagem aô 'Vian- 
do paulista que acaba de desap- 
parecer. O nome dc Antonio 
Prado, que em vida deixou li- 
ções e exemplos asslgnabivcis 
de patriotismo, está ligado á 
grandeza de São Paulo, o-nde 
sua actlvidade se desdobrou em 
múltiplos emprehendimentos. O 
vulto que tomba ao tumulo é 
credor de nossa veneração. 

O "Grêmio Universitário", 
porque pranteia na memória do 
venerando conselheiro o homem 
publico, o batalhador • incansá- 
vel pelo progresso de nossa ter- 
ra e. também, o mais rmtlgo ca- 
charei da nossa velha Acade- 
mia de Direito. põe de lad > o 
partidarismo político, o conv)- 

ciente honorário do "Jo-ckcy- 
"Cltib", tomou as seguintes re- [ 
•soluções: 

1.a) fazer hastear na séde a i 
bandeira da Sociedade ean fu- I 
n^ral por 8 dias: 

2.a) nomear uma coirwnlssáo 
composta dos srs. Clovis Mar- 
tins de Camargo, dr. Luix Na- 
zareno de Assnmpção e dr. João 
Alvares Rubiâo- Filho, reisp^ctl- 
vamente vice-presidente, secre- 
tario e director da Socded.ide, 
para representarem o "Jockey- 
Club'' nos funeraps; e, 

3.a)l officiar á família cníu- 
tada apresentando condalemciaa em nome do "Jockey-CIzib". 

CLIÍB ATHLETICO PAULIS- 
TANO 

Em homenagem ao co»iftelhoí- 
ro Arttonlo Prado, a Sociedade 
Club Athletico PaulitetajYo re- 
solveu transferir, para data a 
ser aiitda fixaída, o sarau que 
devia Beallsar-íse em suía s-éde, 
no dia 27 do corrente. 

A CONSTERNAÇÃO CAUSADA NO RIO DE JANEIRO 

As ultimas vontades do grande brasileiro — O embarque do corpo na -esta- 

ção D. Pedro II, com destino a São Paulo — Manifestações de pesar 

Mendonça, dr. Cardoso de .Mello „lft CENTRAL A* FAMÍLIA DO Notto, d. Ollvla Guedes Pentea- " *   
do, dr. Reynaldo Porchat, Frei- tas, .Tofy) Alves Cardoso, Scra- 
flm Leme, Antonio A. Monteiro 
Burros, representantes do Banco 
Coinnurclo e Industria e da 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, d. Sullta Prado Alves 

ILLUSTRE BRASILEIRO 
O telegramma do directorio 

central do Partido Democrático 
á família do conselheiro Anto- 
nio Prado, solicitando permissão 
pura fazer os funeraes a expen- 
sas do partido, foi passado nos 

Lima. Antonleta Penteado Pra- seguintes termos: 

RIO, 22 ("Estado") — Extln- 
guiu-se como uma luz suave, 
apôs demorada agonia, a vida 
do varão venerando e illustre que foi c conselheiro Antonio 
Prado. 

Pesava dentro daquelle apar- 
tamento da praia do Flamengo, nestes últimos quatro dias e nus 
longas noites de vigilía, uma 
angustia collectiva. 

As mais tenues esperanças 
iam-ae esvaindo em cada mo- 
mento que passava. 

Todos caminhavam nas pon- 
tas dos pés e as vozes das con- 
versas eram sussurros murmu- 
rados aos ouvidos. 

Aquelle constante movimento 
de visitas — uma romaria In- terminável — era* o Índice ex- 
pressivo do intenso interesse 
que se voltava para o leito onde jazia o corpo alquebrado do 
octogenário varonil que, no ul- 
timo quartel de sua vida. deu 
ao Brasil uma das mais belias 
e expressivas manifestações de 
sentimento civico, realisando o 
verdadeiro milagre de inaugu- 
rar, dentro da Republica, o re- 
gimen dos partidos organlsa dos 

A noticia de sua morte era 
esperada. 

Ninguém alim^xvlava illusões, 
quo permlttlssem aguardar ou- 
tro desfecho desta longa e tris- 
te agonia que não o trespasse final. Nem por isrfo, porém, dei- 
xou de repercutir. como uma 
nota do profunda tristeza, a in- 
formação que entrou a figurar 
logo depois de meio dia de que 
expirara o conselheiro Antonio 
Prado. 

Eram 12 e 40 minutos quando 
se deu o desenlace. 

Ccrcavam-Ihc o leito seus do- 
cm signal de luto resolveu sus-, --uarannau. e. 1 votados médicos assistentes, to- 
pender a sessão semanal que DepntsdoMorato —Mo Paulo. düs UH Eeut i illos. outros mem- deveria reoilsar-se hoje, l.em cn. ,Dem0''rntl 0

ov ..aasa- üru8 'Ja íamilla e "leuns amigos 
roo fazer-ao representar nos fu- via pesamos Sdo prado ■ ,ntlmos-   - - .... « mento glorioso chefe J raao. | 

Saudações. Desembargador Ame- OS DERRADEIROS MOMENTOS 
rico, secretario geral". riq, 23 (A.) — Noticias co- 

"Ao D. C. do Partido Demo-, 8 35 je hoje, na re- cratlco: — Queira acceltar «idencia do conselheiro Antonio 
meu grande {^entlmento <

pe:^ 1 Prado, informam quo o veneran- passamento do nosso grana paulista não obteve nenhu- 
chefe Cons. Antonio Prauo. j lna meihora. 
Do amigo e correligionário Lau- ^ seu e8ta(30 permanece gra- renlino Ribeiro de Souza Ra- ■ 
mos." , Tv» RIO, 23 (H.) — 11 horas ~ "Santos — Receba nom® ' Prosegue estacionaria o estado 
rcctorlo Central pesames morte 

do, Gamara Lopez, Goffredo Tel- les, Antonio Augusto Portella, 
Vaz Oliveira Filho. C. de Mello Netto. Cícero Prado, João de 
Barros, dr. Sainati, dr. Antonio de Moraes Barros. Hermanu do 
Moraes Barros, Luiz de Moraes Barros o Francisco de Moraes 
Barros. Enviaram aluda condolências 

"Dr. Paulo Prado — Rio — 
O Partido Democrático apresenta 
muito commovldo sinceros pesa- 
mos pelo fallecimento de seu 
fundador e chefe e pede lhe con- 
ceda a honra de fazer-lhe os funeraes. — (a.) Cardoso de 
Mello Neto, presidente erm exer- 
cido". 

á familh., o sr. presidente do ; CONDOLÊNCIAS EliVIADAS AO 
•ovia rios do governo. PARTIDO DEMOCRÁTICO Estado c secretários do governo. 

gOCTEDADE RURAL 
BRASILEIRA 

A Sociedade Rural Brasileira, 

PARTIDO DE 
O directorio do Partido De- mocrático recebeu, em data de 

hontem, os seguintes tejegram- Kura israsueira. n ■ condolências, a par 
da qual era o conselheiro Auto-> u,a? ue j- nlo Prado presidente honorário, ín

ra°lhâo, '23-1-29. 
de 

neraes pela sua Dlrectoria 
Conselho Consultivo. 
SOCIEIIA DE 11A DIO-EDUCA- 

DORA PAI LISTA 
A Sociedade Radio Educadora 

Paulista prestou hontem unia 
significativa homenagem á me- 
mória Uo venerando conselheiro Antonio Prado, 

Pelo espaço do 5 minutos in- terrompeu as suas irradiações. 
reira. secretario da j Sortedade. j nos^^üU^rr^ons^luelro Ah to-1 ^a-se6 '^eli zme n t e od o 

r-rrad0- - Antüniu FeUt'a- » morto t-v » r\ Dls ' corPf' 41,5 venerando brasileiro 
♦ « F®u1o

h P «nvla mlnoeroí» i nao lem mais sensibilidade. Ape- i;» s v.VTA « ECILI V trlotol <«« Saudo «nUa «InMrOo | [iaa pu]sa o COI..lçao E. 
Em reunião, rxtraordlnarla- nmhit de voffror com ultuasão dolorosa para a sua mente convocada hontem. á nol- ] , erande chef. dedicada familia. vendo-o sof- 

te. a dlrectoria do Partido De- , ^«^1° 1 trer a«oniil l0^a « «ar- 
tyrlsante. Os seus médicos têm mpcratico de Santa Cecília ro- I ContulhoiTO Antonio Prado" 

solveu determinar as seguintes. /, ? ? Pedimc. ^ medidas: rio Central representar eleitora- 1." — Enviar mn telegrarnmn do democrático norte Estadi 
de condolências á família do j U^raná enterro vePeraii4o cheft pranteado extlncto; Conselheiro Antonio Ih-ado, cujo 

3/»   Constituir uma commls- fallecimento deploramos profun- 
são para acompanhar os fune- damente. (a.) Braullo Barho- laes, representando o Directo- sa Ferraz." 
rio; 

sido incansáveis, assim como os seus enfermeiros. Um destes, o 
sr. Severino, que se afeição u 
muito ao eminente enfermo, dis- 
se-nos, com os olhos cheios dc 
agua. que ainda conta com o 
milagre da resistência formidá- 
vel do varão illustre. Os filhos 

— Hastear a bandeira da, KA TíiuCÃ?» nr ^Kiíiin4 OK ; « nora A" 1 'Jiiet-lheiro Antonio 
séde em funeral, a meio pau e. i-.siwzua i»i. rr.uuu , prado não o abandonam, ansin- crèpe, durante sete dias; A uireclorm da Companhia 1 soa por uma melhora que não 4,* _ Encerrar o expediente,' Paulista d© Estradas de Fcr-J se manifecta. Tom fcido grauàc 

romaria ao apartamento da 
praia do Flamengo. 

A Agencia Havas acompanha 
a marcha da moléstia e dará 
conta ao publico paulista de 
tudo o que occorrer, 

RIO, 23 (H.) — O conselhei- 
ro Antonio Prado, ás 11.30 ho- 
ras, continua na mesma. 

RIO, 23 (H. H.)' — 12 hoças 
— O estado do conselheiro An- 
tonio Prado é tòtal mente d •? •• - 
esperadoiv esperando-se a carta 
instante o desenlace. Pessoas da 
familia e íntimos do velho o 
illustre político assistem á sua 
agonia lenta. 

A MORTE 
RIO. 23 (A.) — Falleceu o 

conselheiro Antonio Prado. 
RIO, 23 (A.) — O conselheiro 

Antonio Prado expirou ás 13 e 
20. 

RIO. 23 (H.) ~ Ao radiogra- 
pharmos hoje, ás 11.40, já não 
havia a menor esperança de que 
o conselheiro Antonio Prado fi- 
casse com vida até á tarde. 

De facto, uma hora depois, 
isto é. áa 12.40 o venerando bra- 
sileiro, cercado de sua desolada 
família, médicos, enfermeiros e 
amigo1-, exhalava o ultimo sus- 
piro. Não obstante ©t-perado a 
lodo o momento esse desenlace 
o passamento do immlnente bra- 
sileiro foi recebido por seus de- 
dicados filhos com o maior al- 
voroço, registando então. as 
scenas mais dolorosas, Todos 
choravam ao mesmo tempo, no- 
ta damente d. Antonleta Prado A ri nos, viuva do escriptor Af- 
lonsQ Arlnos, d. Herminia da 
Silva Prado e d. Nazareth Pra- do. 

Os drs. Álvaro de Carvalho e 
Mario Cardim. que também esta- 
vam abi, confortaram-nas. A se- 
truir outras pessoas amigas da 
familia. que Já esperavam o 
desenlace do conselheiro Anto- 
nio Prado, foram chegando, á 
procura de noticias, recebendo a 
tristey nova. 

RIO, 23 (H.) — O de-apparecl- 
mento do con»elhe5ro Antonio 
Antonio Prado, embora espera- do, causou grande consternação 
em meio de seus amigos e de 
toda a cidade 

Ha longos dias vinha o falle- 
cido send'» visitado e hoje logo 
apfis a noticia, o 8.o andar rto 
palacete Guinle. ficou repleto de 
parentes, amigos particulares, 
representantes do mundo offi- 
clal, jornalistas e pessoas de to- 
da a classe social. 

O corpo do conselheiro Anto- 
nio Prado será transportado pa- 
ra São Paulo em trem esecial 
ás 21,30 horas, acompanhado ex- 
clusivamente de pessoa» de sua 
familia e amigos, em obediência á vontade do morto que deter- 
minou que os seus fuueraes so- 
lam os mais simples, sem flo- 
res, coroas e discursos, 
PESSOAS QUE ASSISTIRAM AO DESENLACE| 

RIO, 23 (A.) — No momento 
era qu© falleceu o ' Onselhelro Antonio Prado achava-se cer- 
cado de seus filhos, u'i> médicos 
aEeistentce, de açu Scnro, doa 

deputados Luiz Aranha © Álva- ro de Carvalho e sr. Leopoldo de 
Ffeitas. 

RIO, 23 (H. R.) — O Conse- 
lheiro Antonio Prado qjQe en- 
fermára gravemente vlralia-so 
exting-uimlo ha 3 dias. Eram 
seus médicos assistentes os drs. 
Miguel Couto e Decio OJyntho, 
que se mantiveram á sua ca- 
beceira «.até quundo lhe sobre- 
vciu o colapso cardíaco, que o 
victimou. 

Como causa-morlis. os médi- 
cos attestáram axiterio-sclerosc 
generalisada. 

RIO. 23 •<«. R.) — Noa últi- 
mos dias de sua vida, quando 
as forças já se lhe extlngulam, 
o conselheiro quasi moribundo, 
pediu que não cobrissem de 
flores a sua urna mortuarla e 
que não fossem feitos discur- 
sos . 

A familia para attender a ul- 
tima vontade do morto, rjede 
ás pessoas de Suas relações quo 
não enviem floíes á camara 
ardente. 

Todos os filhos do conselhei- 
ro Antonio Prado estão no Rio 
e assistiram ao sfen traspfftsse. 
São elles os srs. Paulo, Ainto- 
nio, Luiz, Sjbvlo. Herminia, Na- 
zareth c Antonietta. 

Todos elles, Inclusive o pre- 
feito. irão hoje á noite a São 
Paulo, acompanhando os dqspo- 
jos du seu pafe. 
RIO, 23 (H.) —I Assis tiram aoa úl- 

timos minutos «fo conselheiro An- 1 

tonio Prado, todos os seus fi- 
lhos. drs. Paute Prado, Luiz Prado, Sylvlo Prado e Antonio 
Prado Júnior e as sras. Naza- 
reth Prado, viuva Affonao Arl- 
nos, c Herminia Prado, o dr, 
Miguel Couto, seu medico assis- 
tente o dr. Decio Olynthn, mon- 
senhor Gonzaga. vigário da 
Gloria e outras pessoas. 

AS MAMFEST.fcUãES DE 
PESA II 

RIO. 22 T"Bstud(r) — O sr 
presidente da Renubllca, os 
ministros dc Estado e outras 
altas autoridades mandaram 
logo apresentar á família en- 
latada os sentimentos de seu 
pesar, indo alguns fazel-o pes- 
soalmenle. 

Por outro lado um numero 
avultado de representantes de 
todas as classes soclaes, som 
dístineção de credos político» 
começou a affluir á camara 
mortuarla, desfilando diante do 
corpo do venerando brasileiro e 
apresentando condolências aos 
seus desolados filhos. 

O representante do "Estado 
de São Paülo" pediu ao sr. 
Paulo Prado que acceltasse e 
transmlttísse a todos os deumiii 
membros da familia as homenA- 
gens e a expressão do mais vi- 
vo pesar do quantos trabalham 

nesta folha. ern cujo nome 
acompanhou o feretro da praia 
do Flamengo até á estação d. 
Pedro IT. 

O sr. Vlctor Konder mandou 
hastear na Secretaria da praça 
15 de Novembro a bandeira 
nacional em funeral, como uma 
homenagem ao eminente homem 
publico, que occupou por duas 
vezes, no extineto vegimen. a 
pasta da Víação e Obras Fu- 
blicas. 

O expediente nas repartições 
municipaes foi encerrado ás 14 
horas e meia, como demonstra- 
ção de pesar pelo passamento 
do antigo ministro e. illustre 
ch^-fe liberal. 

Apesar dos desejos quo moni- 
festou em vida o conselheiro 
Antonio Prado — o de não que- 
rer flores nó seu atau'de nem 
discursos á beira do seu tumulo 
  foi rnuito grande o numero de 
ptilmas © coroas mandadas de- 
positar em sua camara mortua- 

" iiro, 23 (A.) - O dr. Victor Kmuler, ministro da Viaçâo. du- 
sigrou o sr. Adriano de ADreu 
seu official do gabinete, nara represental-o em todas as home- 
nag''iis que serão prestadas uo 
conselheiro Antonio Prado, acompanhando o corpo do emi- 
nente morto até S. Paulo, onde representará s. exa. nos^ fune- 
raes a se realisarem alh. 

RIO, 23 (A.) —• Durante toda 
a tarde continuaram as mani- festações de sincero pesar a fa- 
milia do pranteado conselheiro 
Antonio Prado, cujos últimos momentos foram acompanhadua 
com o mais fundo interesse por 
todo o nosso paiz. . 

O dr. Oliveira Botelho, minis- 
tro da Fazenda, apresentou pe- samos ao sr. Antonio Prado, pre- 
feito do Districto Feder R. pelo fallecimento de seu pae. 

A directoria da União dos Em- pregados no Oommercio, depois 
de informada :;nbre o passamen- 
to do gi~a'nde bras\lei'-o, conse- lheiro Antonio Prado. enviou 
uma longa mensagem de condo- 
lências á familia do extineto, 
deliberando ainda acompanhar o 
cortejo fúnebre que o conduzirá 
da praia do Flamengo, hoje ás 
21 horas, até a estação de D. Pe- 
dro II, de onde seguirá oara S. 
Paulo. 

Ao mesmo tempo, solicitou^ á 
directoria da Associação dos Em- 
pregados no Commercio da ca- 
pital paulista para re-presen- 
tal-a nos funeraes. 

Esta mesma associação de 
classe fará depôr unia coroa dc 
flores nnturaes no tumulo do 
estadista morto, como singela 
homenagem aos seus notáveis 
predicados civicos, moraes e in- 
tellectuaes. Ao sr. Antonio Pra- 
do Júnior, a União enviou o 
seguinte telegramma: "Queira 
V. exa. acceitar, conjuntamente 
exma. familia, coudolenciÁs seu- 
tidissimas da União dos Empre- 
gados do Commercio do Rio c!e 
Janeiro, seu emiuemo prpgfcni- 
tor, cujas virtudes moráes e cí- 
vicas fizeram da sua nobre pes- 
soa uma das mais belias expres- 
sões da nacionalidade brasileira. 
Com o 'paiz inteiro, os auxilia- 
res do commercio ^pranteiam a 
morte do respeitável estadista. Saudações attenciosas. — (a.) 
Alfredo Teixeira, presidente". 

RIO, 23 (A.) — Terminado o 
expediente da sessão de hoje da 
commissão. que está promoven- 
do os festejos em honra do dr. Derpetrio Ribeiro, o marechal 
Ilha Moreira communicòu o fal- lecimento do conselheiro Anto- 
nio Prado, c propôz que se le- vantasse a sessão em homena- 
gem a esse emertto brasilolro. 
o que foi approvado por unani- 
midade. 

NA CAMARA ARDENTE 
Entre as pessoas que visita- 

ram, logo depois do desenlace. 
o corpo do saudoso estadisia, 
viam-se o sr. ministro.da Via- 
Ção, dr. Vlctor Konder; o sr. 
chefe de policia, dr. Corlolano 
de Góes; o dr. Belisarlo Tavora, 
por sl e pelo Partido Democrá- 
tico do Ceará; o dr. J. Cardoso, 
A. de Barros Casal, do "Correio 
da Manhã": J. de Salles, Affon- 
so Orrely; Manuel Mendes Cam- 
pos, João Borges Filho, dr. Je- 
remarlo Dantas, commandante 
Eugênio de Castro, commandan- 
te Cândido Torres Guimarães, 
Hugo Arens, dr. Mario Cardlra 
o senhora, dr Marlano Procopio, 
dr. Plínio Uchôa e senhora, Caio 
Pinto Guimarães, deputado Ado'- 
pho Bergamini. ajmirante Vidal 
Brandão Cavalcanti, Antonio M. 
Nogueira. José Villa Rocha, 
conde Modesto Leal Lafayette 
de Barros, Alonso Baptlsta, Pau- lo Nogueira de Freitas, João Pi- 
nheiro. deputado Vital Ramos, 
dr. Tobias Monteiro, dr. João 
Eaptista do Rego Monteiro, 
Francisco Campos, dr. Laese&se 
Cunha, do Hospital do Prompto 
Soccorro, dr. Augusto Costalat 
Pires Cavalcanti, da Agencia 
Americana e multas outras pes- 
soas. 
FHEPARATTVOS PARA O EM- 

BAUatE DOS DE.SPOJOS 
RIO. 23 (H.) — O corpo do 

conselheiro Antonio Prado, con- 
servado em íormói, irá hujo ás 
21 horas em trem especial para 
São Paulo, onde será iuhumado no cemitério da Consolação. 

RIO, 23 (IT.) — O corpo do 
venerando brasileiro, que sahirá 
ás 20.80 horas da praia do Fla- 
mengo, será embarcado, como 
dissemos, ás 21 horas. 

Chegando á São Paulo será 
iransporlado para a residência 
da família, na chacara do Car- 
valho. Dalll então sahirá para o 
cemitério o cortejo fúnebre, ús 
16 horas de amanhan. 

RIO, 23 (H.) — O chefe do 
movimento da Central do Bra- 
sil mandou organisar, para hoje, 
a noite, um trem especial, que 
deverá conduzir a familia. ami- 
gos © admiradores do illustre 
extlncto. 

Esse especial sahirá momentos 
antes do luxo paulista. 

RIO, 23 (IT.) — Foram convi- 
dados todos os membros dos dl- 
rectorios central o regionaes do 
Partido Democrático dc Secçãc 
Universitária, e os filiados em 
gerai a comparecerem ás 21 ho- 
ras 6 eitação Pedro IT, de onde 
serão trasladados para S. Paulo, 
era trem especial, os despojo» 
do conselheiro Antonio Prado. 

TR A SL ADACAO DO CORPO 
RIO. 23 ("Estado") — Esta- 

va marcada para ás 20 horas e 
20 minutos a trasladação do cor- 
po para a estação d. Pedro II. 

A ossa hora. achavant-so no 
prédio da praia do Flamengo, 
onde se deu o fallecimento, 
numerosas personalidades em 
evidencia em toda» as manifes- 
ções de actlvidade publica tan- 
to desta capitpl como de S. 
Paulo. 

As dependências do oitavo an- 
dar do prédio onde estava a ca- 
mara ardente achavam-se, então, 
llteralniento cheias. 

Exactamento á hora marcada, 
seguraram a» alças da urna fu-, 
nerarla o «r. Antonio Prado Jú- 

nior, o deputatlo Álvaro de Car- 
valho, o professor Miguel Couto 
e os srs. Sylvlo* Prado, Luiz Pra- 
do © Jorge Rrádo. 

Descendo a ut-na, foi esta pos- 
ta no carro que Be achava á 
porta do prédio, formando^s^, 
então, longo cortejo de automó- 
veis que partiu* em direcçfto á 
estação da estrada de ferro. 

Alli era igualmente multo 
grande o numerp de pessoas il- 
lustres que aguardavam o corpo. 

Impressionava, a simplicidade 
da cerimonia. 

Asaira se cumpria em parte 
um dos desejos* manifestados 
pelo venerando ancião. 

O corpo chegou á estação da 
praça da Republica pouco de- 
pois das 21 horas. 

O trem especial que deviria a 
transportal-o para São Paulo 
partiu precisamente ás 21 ho- 
ras e 30 minutos 

Acompanham os despejos, 
além de todos os filhos e demais 
membros da familia do Conse- 
lheiro Antonio Prado, os srs. Ál- 
varo de Carvalho, Adalberto 
Ferreira, Marlano Proeopio c 
Luiz Freire. O capitão de fra- 
gata Vieira de Mello acomi a- 
uhou o feretro como represen- 
tante do presidente da Republi- 
ca, segurando nas alças da urna 
quando esta foi transportada 
para o vagão funerário. 

dinictorio regional de Jaoarépa- 
guá4 ministro Hermenregildo de 
Barifos, pessoas de d.staquc so- 
cial, famílias e políticos, 
  fcntre as pessoas que aguar- 

davam a chegada do cortejo na. 
esta^dp motavam-^e as seguintes: 
Vieira de Mello, deputado Rego 
Barrof* dr. Octavio Mangabeira,. 
ministJfo do Exterior; dr. Victor 
Kondei^, ministro da Viaçâo: al- 
mirante Pinto da Luz, mineiro 
da Marinha: tenente 
Mala, ministro da Guer- 
ra: captai lo Marques j 
pelo roiaTstro da Justiça «ir. 
Leão Teixeira pelo ministro da 
Fazenda; Jdr, Ayres de Camargo, 
P€*Io sr. níinistro da Agricultura; 
dr. Reynaldo Barreto Pinto, pelo 
sr. presideinte do Estado do Rio; 
dr. ílenriçiue Maggloli. presiden- 
te do Conjselho Municipal: com- 
mandante Nogueira Peniçlo e 
Souza e SiÜva; Carlos Frando da 
Silva. pe^ senador Lacerda. 
Franco e cá deputado César Ver- 
gulro: .serp:iior Paulo dc Frontín, 
deputada Flavio da Silveira. Ho- 
norato A?v»e8, Joaquim Pires, 
Henrique Dodsworth, José do 
Moraes e Nogueira Penido; mi- 
nistro Car. loeo Ribeiro, dr. Ben- 
Jamin do ^Ccmte, conde Modesto 
Leal, dr. C.ltja Preta, Rauí Car- 
doso. dr. Audhemar de Mello 
Franco. Pio Carvalho- Azevedo, 
Raul Portuífaíl. Gabriel de An- 
drade. Faus.te Penteado e famí- 
lia. Aristarcb Paes Leme. Joa-- 
quim Castítralbry, conselheiro 
Camello Lamfc^eia. João Chaves, 
representante*,os agentes da pre- 
feitura; professor Fiúza Guima- 
rães, Figiiieira fde Mello. dr. Si^!- 
lita Lins, pefc Cruz Verm'-'ha 
Brasileira, dr. l^austo Matarazzo,- 
Gama Lobo. Aifonso Vizeu. Luiz 
Ribeiro Chave^, Antonio Macha- 

mo, 23 (H.) — O coche fune- tio, eomnrfssãfj tjo Parti.!.,  ^ — .. 4- í — — •> & <- i.'fl • -t. 1 r" O j bre conduzindo o corpo do con- 
selheiro Antonio Prado fez o tm- 
jocío da Lapa pela avánida Go- 
mes Freire, não passando, por- 
tanto, pela avenida Ris Branco. 

RIO, 23 (H. R.) — Era colos- 
sal o numero de pessoas que 
compareceram á estação, vendo- 
se entre ellas o commandante 
Vieira de Mellb, sub-ohefe da 
casa militar da presidência da Republica, ministros Octavio 
Mangabeira e Victor Konder. re- 
presentantes de todos os minis- 
tros e do chefe de policia,, com- 
missôes de diversas repartições 
da Prefeitura, directorio^e mem- 
bros do Partido Democrático, 
juiz Octavio Kelly, deputados e 
senadores, intendentes munlci- 
p'aes e representantes dfe todas 
as classes sociaes, O comboio 
era composto do carrb do chefe, 
carro fúnebre de l.a fiasse, ura 
carro salão e 3 carros dormitó- 
rios. Nestes Iam todos os mem- 
bros da familia Prado e pes- 
soas amigas. Ao primeiro^signal, 
o prefeito Antonio Prallo Ju- 
nior. acompanhado do deputado 
Álvaro de Carvalho, entrou para 
o vagão fúnebre, indo postar-se 
no lado do esquife do sçu ve- 
nerando pae. Ao partir o* trem, 
os outros irmãos o imüaram, 
indo também ficar alli. No ou- 
tro corapartlmento desse carro 
e do carro chefe, havia algu- mas corõás. poucas talvez, de- 
vido pm desejo manifestado pou- 
co antes de morrer pelo grande brasileiro, 

Na estação da Central, pelo 
local que devia passar o co- 
cho. foi collocado um cordão 
de isolamento de guardas-civis, 
polo qual passou o caixão. 

mocratico. Car Ferreira, func- 
cionario- da pi^feitura, familia?, 
associações de classe, poíticus, 
amigos. repre feentantes da im- 
prensa e da ".igencia America- 
na". 

ALGUMA ST COROAS 
RIO, 23 (A.) Por occaslão 

da trasladação do corpo do con- 
selheiro Antonio ÍTado, da Praia, 
do Flamengo paíl' a estação 
Pedro II, foi o c<K he fúnebre co- 
berto e acompanlhiado de innu- 
meras corôas de ílores natnrnts. 
entre as quaes .podemos notar 
as seguintes: 

"Ao conselheiro Antonio Pra- 
do, homenagem dol Conse-lbo _Mu- 
nicipal do Districtb» Federal",   "Ao eraine çte brasileírc 
conselheâro AntoniW) Prado — 
Homenagem de seufe admiradores 
José, Luiz e yvíily D'Ore3*". 
  "Homenage li de Henri- 

que Lage e senhort í". 
  Respeitosa homenagem 

de Francisco Siquei ra". —-— "Homenagem! de Edith e 
Cândido". 
  "Ao grandc| brasileiro 

conselheiro Antonio Prado, ho- 
menagem de Luiz C. Irlos Pres- 
tes". 

"Homenagem de C|iorges E. 
Calfat".   "Homenagem ádos cobra- 
dores municipaes do -Hio de Ja- 
neiro". 
  "Homenagem -do Jockuy 

Club".   "Homenagem 6|b Linneq 
de Paula Machado".   "Homenagem da Cosa 
Flora". 

• "Homenagem õlb majot 
K. ÃV. Mac Criminon". ■  "Ao conselheir 5 Antonic 
Prado. homenagem d fc> pessoa 

RTO, 23 (A.) — O deputado ria Inspeotoria Agrlcolii e FTo- 
Rego Barros, presidente da Ca- j x-estal". 
mura dos Deputados, logo que    "Respeitosa hopaenagem 
leve conhecimento da morte do da Companhia Comm trcial e conselheiro Antonio Prado, en- Marítima", 
viou pesames á familia e fez, i»nvrir i» visitar o corpo pelo secretario! O bR. PRESIDENTE D. 
da pre-sidencia da Camara, dr 
Ütto Prazeres. 

O dr. Rogo Barros acompa- 
nhou. pessoalmente, a traslada- 
rão do corpo para a eataçao 
Pedro IT, onde os restos mor- 
taes do saudoso estadista foram embareçados para S. Paulo. 

RIO. 23 (A.) — Assim que foi conhecida a noticia do- passm- 
mento do conselheiro Antonic 
Prado, começou a acorrer ao 
edifício Guinle, na Praia do Fla- 
mengo n. 116, grande numero de 

políticos, representantes 
ciaes. altas autoridades e jorna 

A's* 20 horas, teve logar o sa- , liimento do corpo, pegando nas 
alças do caixão o prefeito Prado 
Júnior, dr. Miguel Couto, dr. Ál- 
varo de Carvalho, dr. Sylvio 
Prado. dr. Luiz Prado e Jorge 
Prado. Formou-so logo extenso cor- 
tejo d© automóveis, que acompa- nharam o carro fúnebre até a 
estação Pedro II. 

Entre o grande numero do 
pessoas que visitaram o corpo 
em sua residência e acompanha- ram o portejo fúnebre até a Cen- 
tral. notamos, etitre outras, as 
seguintes: commandanie Vieira 
de Mello, representando o sr. 
presidente da Republica; depu- 
tado Rego Barros, presidente da 
Camara dos Deputados; dr. Vi- 
ctor Konder. ministro da viaçâo; 
almirante Pinto da Luz, ministro 
da marinha: dr. Leão Teixeira, 
representando o ministro da Fu- 
zenda;'.çapilão Marques Polonlo, 

REPU- 
BLICA MAN DO I VI> IT VU O 

CORPO 
RIO, £3 (H.) — O dç- Maric» 

Cardim, pelo telephone. bommu- 
nicou a morte do conselhi^ ro An- tonio Prado ao presidentts Was- 
hington Luis e aos minis ^os de 
Estado. Immediatamente o chefe 
da nação mandou uni doa offi- 
ciaes de sua casa militar a re- 
sidência do illustre morta 

RIO, 23 (A.) — Logo qut: tôve 
conhecimento da morte dx» con- 
selheiro Antonio Prado, o sç. 

amlKoa é admiradoref do «mi- ) presidente da Republica, ájez vi- ■nento eittnoto alem de muitos; Mtar o corpo pelo comm fendau- 
Doltticoc representantes oKl-< te ^ leira de MclloK sub-ch«fe da sua casa militar. 

CONDOLÊNCIAS AOS I Í£lftO« 
CHATAS 1>H S. PAVleO 

RIO, 23 ("Estado") — Aol Par- 
tido Democrático de S. Pau1!© en- 
viaram os Democratas desija ca- 
pital um telegramma em q^ue se 
declaram consternados ""pelo 
golpe pungente com que ol von- 
tade sobrehumana acaba dfc? fe- 
rir o Brasil", e abraçajn 
communhão de dor seus irmã.o» 
de Ideaes." 

Assignam esse Ucspao^io fa 
srs. Mattos Pimenta, Mario Bxi- 
to.iEudoxo de Oliveira, JoaiquiVa 
Luítosa, Domingos Cunha, Rayv* 
mutido Paz, Miguel Mejra, Faus-« 
tino Espozel e Luiz Pereira. 
A HOMENAGEM DO MINESTllO» 

DO EXTERIOR 
RlO, 23 (A.) — O sr. Octavio. 

representando o ministro da Jus- i Mui^gabelra, ministro das Rela 
tlça; dr. Coriolano Góes Filho, 
chefe do policia; dr, Mario Car- 
dim, senador Paulo de Frontin, 
deputado Plínio Casado, por si e 
pelo Partido Libertador do Hio 
Grande do Sul; ministros Cardo- 
so Ribeiro, Josuino Cardoso do 
Mello. Graça Aranha: deputado 
Joaquim Pires, dr. Floriano de 
Góes, dr.jJoão Portella, Manuel 
Portella, $ir. Américo da Silva 
Pinto, Mítnuel Furtado de Olivei- 
ra, João Pires do Carvalho, pelos 
funcclonaidos da Inspectoria 
Agrícola e Florestal; Pio de Car- 
valho Azevedo, dr. Octavio Kelly, 
dr. José Pereira da Graça Couto, 
cônsul IldofouMO Falcão, desem- 
bargador Ataulpho de Paiva,, 
coronel Fontenelle e familia, 
Ologario Marlano, commandante» 
Eugênio Cpsáa e Torres Guima- rães, deputado Adolpho Bergami- 
ni. almirante Vital Brandão Ca- 
valcanti, conche Modesto Leal, dr. 
Amoroso Lima, dr. Linneu de 
Paula Machado, dr. Tobias Mon- 
teiro, dr. .MojUelro Autrqn, barão 
do Saavedra. clr. Cc.rlos Celso de Oure Preto, flr. D ei amaro Caval- 
canti, dr. Jo|ié Seabjra, Oscar do 
Carvalho Azeyedo. dr. Brandão Filho, dr. Sertorlo de Castro, 
pelo "O Estado» de S. Paulo"; dr. 
Paulo Bittençourt, pelo "Correio 
da ManluVjidr, Raymundo do 
Castro Mala, dlrectoria do Derby 
Club. B. Soares Cabello, pelo 
"Diário Carioca"; Fernando José Tlnoco, José ^o. Nascimento Silva, 
pela Companhja Cantareira e 
Viaçâo^ Fluminense; João Anto- 
nio Nepumusceno Júnior, pela 
"A Patria": dr. Teixeira Leite, 
Luiz Carlos Prestes, represen- 
tado nela família; Geremario 
Dantas. Antonio MaxJmo Noguei- 
ra Penido. cmte.,CaradIdn Torres 
Guimarães, deputado Vital Ri- 
mos, intendente Crapp Filho, 
João Augusto Ferreira da Costa, 
por sl e seu filho cônsul Navar- 
ro da Costa: Francisco do Rego 
Macedo, por sl e pela thesouraiTn 
da Prefeitura; sra. Lucllla Prado 

-Pacheco Chaves do Carvalho, Plínio da Silva Prado, sra. Nair 
da Silva Prado, Herbert Oosta, 
pelo Partido Democrático dó Bo- 
tucatú; Jarbas da Silva Ramos, 
pela "A Ordem"; monsenfv.r Pr-- 
dro do Queiroz Ferreira, dtirecto- ria da Associação dos Retalhis- 
tas de Carne Verde. Luiz Barro- 
so, pelo sr. vlacond^ de Moraes; sllelro extineto 

ções Exteriores, descepdo já á 
noite de Petropolls, onde despa- 
chou com o sr. presidente da 
Republica, visitou a cajmara ar- 
dentfc do conselheiro Antonio 
Pradb, acompanhando até í% es- 
tação* o corpo do illust,^ nrasi- 
lelro, 

Em Campinas 
CAMPINAS, 23 — Repercutiu 

Udiorosamente na ch^ide, no seio 
do todas as classes sociais, a no- 
ticia do fallecimento do conse- 
lheiro Antonio Prado, oceorrido 
na capitai da Republica. 

Conhecido na cidade o, infaus- 
to acontecimento, foi hasteado o» 
pavllhãc* nacional, em funeral» 
na sédetdo Partido Democrático,, 
cujo direttorlo deliberou fazer-se 
representar noa funeraes do Il- 
lustre brasileiro pelos ars. Ite- 
nato Nogueira, Jorge Bastos» 
Adrião Monteiro c Moutimho de 
Cartro, © realisar, num doe tem- 
plos da citlade, solcnnes exéquias 
por occaslão do sétimo dia da 
morte do saudoso extineta 

fflo Paraná 
A HEPUBC USSAO SO I-AltANA* 

CURXTYBtA., :23 ("Estado")   
Repercutiu «lo-lorosamente nesta 
capital, a noticia do falleclpiento 
do conselheiro Antonio Prado, 
que tem o seu nome ligado á co» 
lonisação do Paraná. 

Na Argentina 
NECUOLOGIO» Dli IMPIOEXSA 

AWGEXTINA 
BUENOS AIRES, 23 (A.) — Os 

vespertinos db» hojfcs, publicando 
te logram mas do Rte de Janeiro, 
que communicajn o» ^ " 
do conselheiro Anxtonio Prado, 
acompanhara essa Ifjtuosa noticia 
de extensos necro%?gios da ve- 
neranda figurg do- illustre bra- 
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Procurae esle leireiro 

CHEVROLET 

Quando Comprardes 

peças 

CHEVROLET 

E* sem conta o numero de proprietários de carros Chevro- 
let, convencidos pela própria experiência, de que só as Peças 

Chevrolet Legitimas podem proporcionar um serviço duradouro 
e de confiança. 

Porque não aproveitaes essa experiência? Preferireis, aca- 
so, soffrer as conseqüências de uo? erro, para depois vos cor* 
vencerdes? 

As Peças Chevrolet Legitimas se installam facilmente, pois 
não exigem limagens e ajustes para se adaptarem. 

As Agencias Chevrolet e Postos de Serviço Autorisados, 
existentes em todo o Brasil, mantêm em deposito um sortimento 
completo de Peças Chevrolet Legitimas — usadas em todos os 
concertos e substituições que effectuam. 

Só podereis lucrar, portanto, exigindo Peças Chevrolet Le- 
gitimas, feitas na própria Fabrica Chevrolet, em obediência aos 
mesmos ^nelbodos de precisão e com o mesmo material de optima 
qualidade com que se constróem os carros Chevrolet. 

Procurae o letreiro azul — "Peças Chevrolet Legitimas" — 
Onde quer que o encontrardes Dodereis obter Peças Chevrolet 
Legitimas « 

GENERAL MOTORS OF BRASIL. S. A 

<1o um'4u sorte do terras devolu- 
tas, atuadas á, bacia do "Rio 
Pelo", o que as vendera, por es- 
orlpyurn particular de 11 de 
Maifljo de 1S52 a Manuel lynft- cio, Moreira, pela quantia do .. 
ly.-lOOO, sendo paga a cisa aos 2 do Junho do mesmo anno. 

Também .ulo padece duvida, 
Ttem se discute, que Manuel 
Ignuclo Moreira, por escrlptura 
particualr de 23 do Setemoro 
do 1876 as vendera a Joaquim 
Kranolaco de Rezende. Os em-, 
Í>argadoB a 1 legam que Joaquim 
"KrnncUco dè Rezende, por es- 
criptura do mfto de 27 de Setern- 
1bro de J877 vendera a Joflo Abí- 
lio dq Resende, as terras aor.l- 
xo (U» "Salto Carlos Botelho"; e 
os embargantea pretendem que 
Joaquim Francisco de Rezende, 
4>or oacrlplura publica de 13 de 
Outubro do 1895 vendera a Ama- 
deu de Almeida Santos todo o 
vale do "Klo Feio", 

Dahl o conclulr-se que a con- 
trovérsia ae restringe no ponto 
de se auber se o domínio e posse 
das terras quo constituem o va- 
le do "Rio Pelo" a jusante do 
"Salto Carlor Botelho" perten- 
oem aos successores de Amadeu 
de Almeida Santos, que silo os 
embargantes; ou se aos succes- 
sores de Joflo Abílio de Rezende, 
que sâo os embargados. Con- 
forme a abundante prova que 
produziram, verifica - se qi.e oa embargnrtes demonstraiam, 
cumprldnmente, n nullidade da 
cscrlpturn da venda e compra 
de João Abílio üc Rezende. Xa 
opinlfto de eminentes juristas 
pátrios a estrangeiros, bem ic- 
mo de conformidade com a ju- 
risprudência dos Trlbunnes .ra- 
sllelros, provam-se o dolo, a 
fraude o a slmulncilo por indí- cios, conjecturas e presumpçdes. 
Assim suecede, porque o enga- 
no sempre praticado por duvi- 
da cavllosa, subreptrlnrtieate, 
com as precauções tendentes a 
Hubtrahir o acto á alheia atten- 
Cào. Dahl nu . se exigir prova 
dlrecta para demonstrar o rtnlo 
a falsidade e a simulaqilo. Do» 
autos, ev'dentes. resaltam ndi- 
cios vehementlsslmos, presum- 
pções fortes, que nos incutem á 
convlcçfto da falsidade da eacrl- 
Ptura de Jofto Abílio de Rezen- 
de. Taes silo: n) haver este ape- 
nas 17 nonos quando adquiriu 
as terras em litígio; pois con- 
forme nfflrmam os próprios em- 
bargos, nascera em 1860, •:»<- 
rando-se a noqulslçilo em 187.7, 
liem assistência dos seus repi e- 
isentantes legaes; b) os sellon, 
usados na escriptura, jíl haviam 
• Ido utnisadon em outros do- 
cumentos anteriores; c) a s- 
frlptura foi lavrada em "Cnl- 
#as" aos 27 de Setembro de 
1877; as firmas das testemunha-* 
rei onhecldat», por méra seme- 
lhança, en S. Joflo da JMa 
Vista, cm 1 de Julho de 18'J1 
<14 annos depois); a cisa paga 
aos G de Setembro de 1917. c a 
transcrlpçilo operada aos 11 de 
Setembro do mesmo anno, •"to 
6, 40 annos depois de lavrada 
a escriptura: d) os referidos re- 
conhecimentos foram feitos .por 
quem nflo era mais tabeUISo e 
"ante-datndus". visto como. da- 
tado do 1 cte Julho de 1891, frd 
lançado, no entanto, em 1917, 
conforme declaram as testemu- 
nhas o o tabelllflo que as fez; 
o) Joaquim de Campos Lelie, 
por sua vez, adquiriu as referi- 
das terras de Joflo Abílio d* 
Rezende, :.os 37 de Agosto de 
1917. no 10.o tabelliflo desta ca- 
pital, e .no entanto, no mesmo 
dia, mas em outro cartório, ven- 
deu parte dellas a «eu advoga- 
do dr. Alfredo Pimenta de Pa- 
dua. o qual redigira a escriptu- 
ra que Campos Leite recebera 
nesse mesmo dia; esse advoga- 
jdü no dia 28 do mesmo mcz, 

requercu a divlsflo do immovel, 
antes da transcrlpçâo do titu- 
lo; ainda nesse mesmo dia Cam- 
pos Leite outorgou poderes ao 
dr. Abner de Macedo, para o 
defender na acçáo de dlvlsílo 
que lhe ia promover o dr. Pi- 
menta de Padua, de sorte que 
no terceiro dia, contado da 
acquislçfto de Campos Leite, o 
dr. Pimenta de Padua "era con- 
dômino e advogado dos promo- 
ventes o promovidos da divl- 
sílo"; f) nilo consta a assigna- 
tura do comprador Joflo Abílio 
de Rezende na escriptura parti- 
cular, quando certo haver ;Jdo 
nelln consignada a sua-presen- 
ça, o nlo ser o mesmo analpha- 
beto, porque assignara a escri- 
ptura de venda a Joaquim de 
Campos Leite, 

Já o Tribunal tem decidido 
que constituo vehemente pr»- 
sumpçflo dc falsidade de essrl- 
ptnra o faltar a assignatura do 
comprador que estivera presen- 
te ao acto: o haver-se a áscrl- 
ptura em comarca longínqua da 
em que residem os contratantes, 
assim como o regístal-a mui- 
tos annos depois de pagamen- 
to da cisa (accordam transcri- 
pto na "Gazeta Jurídica**, vol. 
47, a pags. n. 248).. 

Pondere-se, ainda, que foi Manuel Egydlo Lopes quem, 
apresentado em cartório, como 
sendo Joflo Abilio de Rezende, 
outorgou a escriptura de ven- 
da a Joaquim de Campos Lsite 

"O punho, que lançou o nome 
do Joflo Abilio de Rezende na 
escriptura de venda a Joaquim de Campos Leite foi o do Manuel 
Egydlo Lopes". 

JKT o que nfflrmam, em laudo 
unanime, os peritos que, nesta 
capital, procederam ao exame da 
mencionada assignatura. Foi, também, o que se consta- 
tou no juizo criminal, onde com- 
parsas da falsidade da escriptura 
de 1877 foram pronunciados pelo 
resepectlvo juiz. e de cujo pro- cesso tão só se livraram em vir- 
tude de prescrlpçilo. 

Mas, mesmo que não fôra fal- 
sa ou nulla a escriptura de mão 
dt? 1877, nAo poderia prevalecer 
sebre os títulos doa terecli os em- 
bargantes que remontam ü. es- 
ciiptura publica de 30 do No- 
vembro de 1895, pelo qual Joa- 
quim F. de Rezende, antecessor 
dL- J o fio Abilio de Rezende, ven- 
deu as suas terras do valle da 
"Bacia do Rio Feio", a Ama- deu de Almeida Santos, jinteees- 
sor dos uppellados. Essa escri- 
ptura foi transcripta aos 24 de 
Abril de 1897. 

Ora, a escriptura de mào de 
Jo.Ao Abilio de Resende, anteces- 
sor dos nppeHantes. além de de- 
fúiente. tfto somente foi trans- 
cripta aos 11 de Setembro de 
1917. isto é, "20 annos depois 
da primeira transoripçflo". 

Conforme é da lei, obvio que a primeira transei ipçüo é que 
deve prevalecer. 

O Codlgo Civil, no artigo 530. 
prescreve: "Adqulre-se a proprie- 
dade immovel: a) pela transeri- 
pçfio do titulo de transferencia no registo do Immovel". 

No artigo 533: "Os actos, su- jeitos (l trahseripçflo (artigos 531 e 532). nflo transferem o do- 
mínio. sen Ao da data em que 
se transcrevem (artigos 856 h 
860. purngrapho único). 

O nosso direito anterior tam- bém adoptava o systema da 
transcrlpçilo, para que as trans- missões da propriedade Immovel. 
por actcs "intervivos" valessem 
contra terceiros (decreto n. 
1C9-A de 1890. artigo 80. princi- pio. e decreto de 2 de Maio de 
1890. artigo 223). 

Quanto ao domínio e posse dos terceiros embargantes, ora np- 
pellndos. demonstram-no os do- 
cumentos exhibldos e a prova 
testemunhai que produziram, sem 
sombra de duvida. A senten- 

ça está bem deduzida. Aprecian- 
do, com fidelidade e methodO, 
os factoB e as provas dos au- 
tos, bem applicou o direito. Por- 
tanto, denegando provimento ás 
uppellações dos embargados, con- 
firma pelos seus jurídicos fun- 
damentos a sentença appel- 
lada". 

Voto do sr. Polycarpo de Aze- 
vedo: 

"Trata-se da divisão judicial 
da fazenda Rio Feio, ou Agua- 
"pehy, requerida por Arthur Fer- 
reira dxi Mala e outros, em Ju- 
nho de 1919, na comarca de Pen- 
napolis. A opposição com quo se apresentou nesse processo di- 
visório a Fazenda do Estado, 
foi definitivamente Julgada. O 
presente recurso versa exclusiva- 
mente sobre os embargos de ter- 
ceiros senhores e possuidores, 
apresentados em 25 de Nov. de 1922, por Theodoro Marcos Ayro- 
sa. João Martins de Mello Júnior 
e outros, embargos recebidos em 
31 de Julho de 1923, longamente 
discutidos e afinal julgados pro- 
vados pela sentença proferida em Araçatuba, em 7 de Abril da 
1926. 

Preliminarmente allega-se nul- 
lidade dos embargos por falta 
de citação de interessados, de re- 
presentantes legaes de menores, do curador geral de orphams 
nomeado curador á lide, das mu- 
lheres dos embargados e de in- 
tervenção das dos embargantes, 
allndlndo-se também á inadmis- 
sibilidade de taes embargos, nos 
processos divisórios. 

Realmente, quando foram os embargos oppostos. podia-se sus- 
tentar que elles não eram admls- 
sh eis nas acções divisórias e do- 
ma rcatorias. por falta de uma 
disposição legal que os uutorl- 
sasse. Mas, no curso do pro- 
cesso dos embargos, de que se 
traía, surgiu a lei n. 4.755-A de 
2S de Novembro de 1923, permit- 
tindo os embargos de. terceiro 
senhor e possuidor, nas alludi- 
das acções, e em qualquer phase 
do respectivo processo, antes de 
preferida a sentença de homolo- gação. 

Toda e qualquer allegação sa- 
bre a inadmissibilidade de taes 
embargos não tem mais razão 
de ser. Agora, sobre as prelimi- 
nares de nullfdade. Não têm 
elias nenhuma procedência; por- 
quanto os embargos de terceiro 
nas execuções constituem um piocesso incidente. Não ha ne- 
cessidade para a sua apresenta- ção. e para o seu processo, de 
citação dnquelles que se tornam 
embargados. Promovetnes e pro- 
movido* já figuram no processo: 
estão presentes na lide. e "nd 
instar" do que prescreve o artigo 
i20 do Reg. n. 737 de 1850. em 
redação á opposição, não é de 
mister a citação das partes liti- 
gantes, e contra as quaes são fm mu ledos os embargos de ter- 
ceiro. E os dc que se trata, fo- 
ram contestados por todos os 
Interessados no feito .tendo sido 
tumhem contestados pelo dr. 
curador geral dc orphams. Koh 
processos divisórios e demarca- toHos dispensa a lei respectiva 
a citação e Intervenção das mu- 
lheres do? condomlnos e con- 
frontanteg» e essa disposição le- gal. por ser especial, não «;e 
oõd^ ter como re - «gada peln do 
Codlgo Civil, quo é geral, e não 
revoga n especial, desde que a ella não se referiu expressamen- 
t0. Que quando taes citações e 
todas ás que se referem os em- 
hmgados fossem necessárias, ve- rifica-se nue o juiz mandou que 
fossem feitas o quo não • • cum- priu. Não ha. pois. motivo que 
Justifique a nullidade do pro- cesso dos embargos. 

E passando ao mérito desses 
embargos n que resulta dos autos ê que embargantes e embarga- 
dos estão accnrdes em que o 
primitivo possuidor das terras 
da bacia do rio Feio foi Fran- 
cisco Rodrigues de Campos, por 

occupação primaria reallsada em 
1845, passando deste por venda 
a Manuel Ignaclo Moreira e, 
deste a Joaquim Francisco 
de Rezende. Atê abi nenhu- 
ma duvida existe sobre o do- 
mínio das terras questionadas. A divergência surge depois de 
Joaquim Francisco de Rezende: 
pois que pretendem os embar- 
gados que este possuidor ven- 
deu as terras alludidas a João 
Abílio de Rezende, de quem são 
elles embargados successores, 
ao passo que oa embargantes 
atacam a validade do titulo de 
venda a João Abílio de Rezende, 
e sustentam que Joaquim Fran- 
cisco vendeu as terras a Amadeu 
d© Almeida Santos, de quém sã? 
elles successores legítimos. E 
têm razão os embargantes. A 
escriptura de João Abilio do Re- 
zende, que (oi passada em 1877. 
4 um Instrumento particular que 
não apparece em original nos 
autos, dizendo que elle se quei- 
mou. Apresenta-se com vários 
defeitos e vidos, que põem em 
duvida a sua authenticide.de: 
falta de assignatura do compra- dor, seilo já ntilisado em outro 
papel; reconhecimento de firma 
por quem já então não era mais 
tabellião e ante-datada, e basea- 
do em slmllhante titulo um ou- 
tro indivíduo, que não João 
Abilio de Rezende, transferiu a 
propriedade das terras aos em- 
bargados. fazendo-se apresentar 
como- o dito João Abilio. Ora, 
um slmllhante titulo não deve 
ser acolhido como prova oe do- 
mínio, e se não é falso, não me- 
rece, todavia, fé pelos defeitos 
com que s© apresenta em publi- 
ca forma apenas. Mas, quando 
authentico fosse, só pagou cisa 
e foi registado no Registo Ge- 
ral das transmissões de Immo- 
veis, quarenta anno depois de i 
ter sido lavrado, ao passo que 
o de Amadeu de Almeida San- 
tos foi transcrlpto em 1897. pre- 
cedendo, desse modo, vinte an- nos á de João Abilio de Rezen- 
de. A prioridade da transcrl- 
pçâo confere o domínio do im- 
movel a quem a tem a seu fa- 
vor. Foi esta a regra do nosso 
direito, desde o primeiro decre- to sobre a necessidade da trans- 
crlpçâo das alienações inter-vi- vos dos bens susceptíveis de hy- 
pothecas. 

Diante disto, não se faz mls- tér entrar em outras Indagações 
e documentos, para demonstrai 
que o domínio das terras « bje- clo do processo divisório em dc 
bate, pertence aos embargantes, 
o não aos embargados, ora np- 
peHantes E a posse está com 

j elles. A dos ditos nppeHantes 
i não ficou demonstrada. Limita- 

se á construcQão de urna estrn- 
| da de concessão municipal, i Quem constrõe uma estrada p r 

concessão do poder publico não adquire posse das terras ao lon- 
go dessa estrada. 

Em face do exposto, e dos ar- 
gumentos fundamenlaes da sen- tença appelladn, claro é que não 
merece provimento a appella- 
ção interposta da dita sentença. 

Nego, pois provimento, a dita 1 

appellação, e confiimo a referi- 
da sentença, por seus jurídicos e 
bem deduzidos fundamentos". 

Juizo Federal 
FRALDE ELEITORAL — O dr. Washington de Oliveira, juiz 

da l.a vara federal, recebeu 
honteru do presidente do Tribu- nal de Justiça do Estudo um 
officio capcando as cópias dc diversos documentos relativos ãs 
eleições de juizes de paz do dis- tricto de Grnlha, município de 
Duartina e cohiarca de Piràti- ninga. 

Da decisão da Junta Apurado- ra daquelje districto, que reco- 
nheceu os juizes de paz locaes, 
recorreram os candidatos con- trários Manuel de Souza Camar- 

go. Paullno Lopes Ferreira c 
Joaquim Rollm de Oliveira, ai- 
Icgando ter havido fraude nas 
eleições. A acta era falsa, por- 
que foi lavrada num livro pos- 
teriormente fornecido pelo pre- 
sidente da Camara, á falta do 
verdadeiro, ao qual se deu su- 
nilço. e também porque subscre- 
veram o livro de presença 145 
eleitores, quando Gralha conta 
apenas G5 cidadãos alistados. 

O Tribunal do Justiça, dando 
provimento ao recurso para an- 
nu Mar o pleito e mandar se pro- 
cedesse a novas eielçõe-, resol- 
veu. outrosim, de acoõrdo com 
o parecer do m*. procurador ge- 
ral do Estado, que se enviassem, 
por cópia, todos os documentos 
referentes ás fraudes ao Juízo 
Federal, para a punição dos f,il- 
sarios, mediante processo que se 
lhes deverá mover. 

Fórum Cível 
ALDIENCLA — Hoje, ás 13 

horas e trinta, audtbíiçla ordi- 
nária do juiz de direito da l.a 
vara cível .4 comniercml 

REUNIÕES DE CREDORES — Estão designadas pura boje 
as seguintes ussembléas de cre- 
dores; 

A's 12 horas e trinta da con- 
cordata preventiva de Arthur 
Carlini (8.0 officio); 

ás 13 horas da fallencJa da 
Manufaolura de Chapéus ^5. 
Paulo S. A. (2.o oiiTcio); ás 13 horas da failencin de 
Guilherme Georgette Irmãos *-..o oinuto); ■ 

14 horas da fallencla d© 
A. K. llalabl (9.o officio): 

.<s ii» iioras da fallencla de 
Macedonlo Chrlstlni & Filho 
(9.o officio) . 
  Na assembléa dos credo- res da fallencla de Lima & San- 

tos, foram eleitos liquida tarios 
o.-- drs. José Ferreira de Casti- 
lho, J. M. Bourroul Filho e 
Elydio Marques (8.0 officio). 

— Na arsembiéa dos credo- 
res da luJIencia de Irmãos Ca- 
prara, os fallidos apresentaram 
proposta de concordata para pa- 
gamento de 10 o|o aos credores 
nos prazos de quatro e oito 
mezes, votando contra a mesma 
vários credqrés L Na assembléa dos credo- 
res da fallencia de J, Araújo 
Franco foram, pelo respectivo 
juiz, dr. Laudo de Camargo, ex- 
cluídos vários créditos, sendo 
eleito liquidatarlo o sr. Walde- rino Vasconcellos Dantas (1 o 
officio). 

■  Foi adiada para o dia 7 de Maio ás 14 boras a assem- 
bléa dos credores da fallencia 
de João Riscotti Russo (2.o of- 
ficio) . 

—— Foi designado o dia 80 do corrente ás 13 horas para a 
assembléa dos credores da fal- 
lencla de II. Fcx Drummond (5.o 
officio). 

FALLENCIAS — O dr. Ma- 
nuel Carlos, juiz da 6.a vara 
commercinl, decretou a fallen- 
cia de Fortuna to Muoio, estabe- 
lecido á rua Wenceslau Braz n. 
13, nesta capital. 

SENTENÇAS E DESPACHOS 
— O dr. Laudo Ferreira de Ca- 
margo, juiz db direito da l.a 
vara eivei e oommercial, profe- 
riu as seguintes decisões: ■ 

julgando procedente a acção 
summana proposta pelo dr. 
Affonso Fraga contra João 
Payan, para condemnar a este 
no pedido de 35:000$ e juros da 
mora e custas; 

julgando procedentes os em- 
bargos offerecidos por d. Anto- 
nia M. P. Pinto no executivo 
hypothecarfo que lhe move d. 
Maria Augusta Gomes. 
  O dr. Junqueira Sobri- 

nho, juiz da 5.a vara cível e 
commerclal proferiu aa seguin- 
tes decisões: 

Negando provimento â appel- 
lação interposta por Luiz Ar- 
gento na acção summarla pro- 
posta por este contra Ferrucio 
Baratella, cujo processo correu 
pelo juizo de paz do districto 
do Belemzinho; 

negande seguimento ao ag- 
gravo interposto por Severlno 
Paparassi do despacho que, na 
acção de despejo promovida con- 
tra o meemo por Guilherme de 
Andrade, se ordenou fossem os 
seus embargos processados em 
apartado- ' • 

manten» j, em recurso de ag- 
gravo, o despacho que não ad- 
mittiu a appellação interposta 
por Mario Velho Sobrinho na ac- 
ção ordinária entre partes José 
Theseu da Costa Negraes, autor, 
e Ricardo Simloni e outros, réus; 

recebendo, para discussão, os 
embargos oppostos á arremata- 
çâo por d. Thereza Bonl no 
executivo hypothecario promovi- 
do por esta contra Nunciato 
Battaglia. 

•  O dr. Manuel Carlos, Juiz 
da 6.a vara cível e commerclal, 
proferiu as seguintes decisões: 

Indeferindo a petição de José 
Wino Poli sobre a fixação do 
proprio nome, que *tem usado 
em duas formas differentes: 

denegando o recurso de aff- 
gravo Interposto ou que preten- 
deram interpor os aceusados Al- 
berto Alves Loureiro e outro no 
processo crime que lhes moyc o 
Ministério Publico por crime de 
fallencia fraudulenta: 

julgando procedente em parte 
a reclamação reivindica toria re- 
querida Per Gabriel Andreoli contra a massa fallida do Ban- 
co de Credito do Estado de Suo 
Paulo: 

julgando por sentença a de- 
sistência o quitação na acção 
executiva hypothecaria movida por Paçchoal Sorrentino contra 
Matteo Serronl e sua mulher: 

deferindo a reclamação reivln- 
dicatoria requerida por Nejm & 
Comp. na fallencia do Banco de 
Credito do Estado de São Pau- 
lo. uma vez que a alludlda firma 
pague o seu debito de rs  
2:75õ8400 para com a massa; 

havendo por justificado o cre- 
dito de Matheua Constantlno da 
quantia de 37:975$0t)0 no inventa- 
rio de Romeu Mazzlnl c orde- 
nando fossem os auto-- de habi- 
litação appensados aos do In- 
ventario . 

As fabricas de automóveis 

CItRO 

convidam-vos com muito 

prazer para uma visita á 

Exposição de seus 

modelos completamente 

novos, C. 4 e C. 6, 

perfeitamente adaptados 

ás necessidades do 

Mercado Brasileiro, a par^ 

tir de amanhan, ás 

19 horas no 

ESPLANADA HOTEL 

i 

t 

s 
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A acção de Investiga- 
ção de paternidade pode 
ser cumulada com a de 
petição de herança. Mas 
se o pae ou mãe do au- 
tor foi casado com 011- 
trem. quando da conce- 
pção deste, o reconheci- 
mento se torna impossí- 
vel, porque não se re- 
conhecem filhos adulte- 
rinos. 

Sentença preterida pelo dr. 
Laudo de Camargo, luiz da l.a 
vara eivei: 

"D. F. 8. P propoz contra d. 
M. A., viuva de J. A. S., duas 
acções cumuladas: — a de in- 
vestigação de paternidade e a 
de petição de herança. Disse ser 
filha de S cora A. P., esta falle- 
clda em 1895. 

Seus pães eram ridos como ca- sados. Se não fôr considerada 
filha legitima, deverá ser reco- 
nhecida como natural e herdei- 
ra. 

A defesa ailegou nullidade 
processual, pela falta de junção 
de documentos com a inicial. 

E, relativamente ao mérito, 
disse não poder a autora pro- 
var a filiação pretendida. 

Quando provada fosse, a con- 
clusãc seria de ser ella filha 
adulterina por ser a mãe casa- 
da, quandr da sua concepção. 

Esses os factos articulados. 
" Preliminarmente". 
Não ha nullidade a pronunciar. 
O pedido veiu escudado em 

documento considerado básico 
para o ingresso em Juizo por 
provir da pessoa de quem a A. 
se diz filha o a quem procura 
sueceder. 

Não se pode, pois, ver infrac- ção ao art. 720 o seus pnragra- 
phos do Reg. 737 de 1850. 

Aliás, a falta de apresentação 
do registo de nascimento da A. não podia trazer n conseqüência 
pretendida pela defesa. E' que a prova respectiva, 
quando omittldo o assento, po- 
dia ser feita por outros meios. 

Dar como prejudicada a inves- tigação. pela omissão do registo, 
é que não seria possível, nem 
justo. 

"Pelo merecimento" 
PermltUda é a cumulação de pedidos; — investigação de pa- 

ternidade e petição de herança. 
Não se chocam, antes se com- 

pletam. Um. visa o reconhecimento; 
outro, a herança. 

Ha quem entenda que a inves- 
tigação sé é possível em vida do pae. 

Permittil-a apôs sua morte 

contra a estabilidade decorren- 
te das successões formadas re- 
gularmente, seria perturbar si- 
tuações definidas pela succes- 
são e que não podem ficar a mercê de demandas inopportu- 
nas. / 

E quando o Interessado, con- 
tando com o reconhecimento pe- 
lo pae, viesse a ser surprehendi- 
do com o seu passamento? 

Impedil-o de pugnar por seus 
direitos seria negar a protec- 
ção que mui claramente o legis- 
lador deixou estabelecida, em 
muitas passagens, á filiação il- 
legitlma. Lá esta no Cod. esta- 
tuído, pelo art. 363, que os fi- 
lhos illegltimoa têm acção con- 
tra os paes, ou seus herdeiros, 
para demandar o reconhecimen- 
to da filiação. 

Mas se a A., não obstante a 
morte do pae, tinha o direito 
de investigar a sua paternidade, 
não se pôde dar por procedente 
o reconhecimento. 

A presumpção é que o filho 
seja daquelle que, ao tempo cia 
concepção, convivia maritalmen- 
te com a mãe. 

E, na especie dos autos, os 
dados colhidos mostram real- 
mente que a A. é filha de S. e 
A. P. 

Procurou-se dar a estes a qua- 
lidade de casados entre si. 

Mas então a prole seria legi- 
tima. 

O que se evidencia, porém, é 
que S., de nacionalidade hespa- 
nhola, veiu em 1802 para o Bra- sil, no estado solteiro, conforme 
certidões que exliibiu para obter 
passaporte. 

Aqui. passados tres annos. 
falleceu a pessoa com quem 
convivia e, quando do casamen- to com a R., o seu estado ainda 
-ra de solteiro, nada constando 
sobre a viuvez. Ainda recente- 
mente. procurando reconhecer 
um filho, por escriptura publi- 
ca, declarou eer solteiro. Por- 
tanto, a declaração que forne- 
ceu para a A. casar-se, decla- 
rando-se viuvo de A. P. não po 
de prevalecer. 

Aliás, bem ^ reconhece a pró- 
pria A , quando conclue o seu 
pedldc pelo reconhecimento co- 
mo filha natural. Esse reconhe- 
cimento. dado o estado de sol- 
teiro dr. pae. está dependente da 
existência de igual situação por parte da mãe. 

A. P., segundo se deprehende 
dos elementos colhidos, é a mes- 
ma A. S.. que veiu da Europa, 
em companhia de S.. trazendo 
c&mslgo alguns filhos menores, 
cujo snomes coinclrtem co;n os 
dos Informes das testemunhas 

íáendo assim, o reconhecimen- to se torna Impraticável, por- 
que do passaporte junto consta que A. p., era casada. Ora, a 

prohibe o reconhecimento 
(Codige 

lei 
de filhos aduiterinos 
Civil, artigo 358). 

Prohibe-o ainda o direito da 
nacionalidade do pae da \ (Codigo civil Hesp. artigo 129* e 

Desprezado este passaporte, sob o fundamento de dizer res- 
peito a outra pessoa, tem-se a 
prova testemunhai. Mas se a A., 
procurou nVosTar, com alguns 
testemunhos, que seus paes vi- viam como casados e sem impe- 
dimento do qualquer natureza, outros, trazidos pela defesa, af- 
flrmam o contrario. 

Com a declaração de que A. 
P.. era casada, prseisaram mes- mo o nome do seu marido, que. 
tlp Portiiffal, tinha vindo pnru o 
Brasil, passando a residir no 
Rio de Janeiro. 

Para obter o seu reconheci- mento. necessitava a A., tor- 
necer elementos convincentes de 
que seus paes eram solteiros 
quando a conceberam. 

Os que forneceu são deficien- tes, não autorisando a medida 
reclamada. 

da inicial, pagas pela A. aa 
custas 

P. I. São Paulo 19 de Abril 
de 1929. Laudo Ferreira de Ca- 
margo". 

Fórum Criminal 
PRONUNCIA — O juiz substi- 

tuto da l.a vara, dr. Carnfelro de 
Lacerda, pronunciou Francisco 
Antonlo Veigas e Germano Pau- 
lino Grandemange, processados 
como autores do crime de ferimen- 
tos leves de que foi vlctima Ma- 
ria da Costa, no dia 18 de Ja- 
neiro deste anno, á avenida Ál- 
varo Ramos, 306. 

HABEAS-CORPUS — Ao Juiz 
da 4,a vara, dr. Herculano do 
Carvalho, foi hontem Impetrada 
uma ordem do "habeas-corpus" 
a favor de João Pereira, quo al 
lega estar preso lllegalmente A 
ordem do delegado de costumes 
e jogos. 

Foram requisitadas informa- 
ções do èr. chefe de policia, bem 
como a apresentação do pacien- 
te ao Fórum Criminal, ás 14 ho- 
ras de hoje. 
 Ao juiz substituto da l.a vara, também foi requerido 

"habeas-corpus" a favor do Franz Ostcrreicher, sob o funda- 
mento do que o paciente está 
detido desde o dia 11 do corren- 
te, no Gabinete do Investigações. 
Para julgamento do pedido, fo- 
ram solicitados esclarecimentos 
da policia, com a apresentação 
do paciente ao Fórum, ás 14 ho- 
ras de hoje. 

IMPRONUNCIA •— O juiz da D.a vara. dr. Mario Pires, julgou 
improcedente, por falta do pro- va de culpalidade, a denuncia 
ufforecida contra Stephano Kiat- kowsky, que respondia a proces- 
so como respensavei pelo desas- 
tre occorido no dia 21 de No- 
vembro de 1928, na rua Consola- 
ção, onde Philomena Blois foi 
atropelada pelo auto-caminhão n. 1.878, conduzido pelo denunciado. 

CONDEMNAÇÃO — O mesmo Juiz condemnou Ismael Augusto 
Carneiro e Antonlo Lopes dos 
Santos á pena de 15 dias de 
prisão celiular, por ter. o pri- 
meiro. no dia 18 de Maio de 1928, 
na rua Lavapés com o automó- vel n. 500, atropelado e ferido 
Btnedicta Juliana, c o segundo 
r^oter* no y Novembro d© 1928. em frente ao prédio n. | 5( da rua Silva Bueno, apanha- 
do e ferido, com o automóvel n. 
94o. a José Dudawlrh. 

DENUNCIA — O promotor pu- blico adjunto, dr. Vicem e d© 
Azevedo, offereceu denuncia con- tra Miguel Bontcmnno, Albino 
J into o José Martins, que <Ha 14 
do corrente mez, a 1 hora. no 
botequim da rua Rio Bonito. 211. se nggrediram e feriram mutua- 
mente. 

AUDIÊNCIA — Hoje, ás 12 horas, audiência semanal do Juiz 
f.a 3.a vara criminal, dr. Herino- 
genes Silva. 
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I ribunal do Jury 
Da experiência que se fez da 

lotação do recinto do Tribunal 
do Jury com o julgamento de 
ante-hontem, chega-se Infeliz- 
mente a este resultado: o salão, 
que devia ser construído com 
capacidade que attendesso no 
desenvolvimento da cidade, da- 
qui ha cincoenta annos, não com- 
porta sequer as necessidades 
actuaes. Installado o Jury, no 
Palaclo da Justiça, os' seus tra- 
balhos naturalmente foram alvo 
d© maior attenção do publico o 
continuarão a sel-o. E, sempre que 
Isso aconteça, ha de verificar- 
ão o que ante-hontem se verifi- 
cou — uma disputa heróica, para 
obtenção de ura cantinho, onde 

Foi pago por intermédio 
de importante casa Loteri- 
ca do Rio de Janeiro o bi- 
lhete n. 8.386, premiado com 
100 CONTOS na extracção 
do dia 8 deste, da Loteria 
de Minas, ao sr. João Dale, 
residente A rua Candelaria 
n. 36. 

caiba o corpo do assistente, es- 
premido e sujeito a apertões o 
empurrões... 

Oa cartões ha pouco distribuí- 
dos pelo presidente do Tribunal 
de nada valiam ás pessoas que, 
pela sua posição social, os re- 
ceberam, no intuito de se selec- | 
cionar a freqüência no local des- 
tinado a advogados e outros ca- 
valheiros. Nem mesmo os Jor- 
nalistas puderam estrear a tri- 
buna que se lhes reservou. Essa 
tribuna, emquanto não se fizer 
uma entrada pelo recinto dos 
advogados e não se fornecer a 
cada um dos representantes dos 
Jornaes uma chave da respecti- 
va cancella, será uma tribuna 
do todo o mundo menos da Im- 
prensa. .. 

E, como remate a todas essas 
deficiências de organisação, del- 
xou-se ainda que elementos dis- 
pares da assistência, que era em 
geral dlstlncta, se manifestas- 
sem em gargalhadas desproposita- 
das. numa revoltante manifes- 
tnção de falta de respeito ao 
promotor publico, quando este, 
no cumprimento de seu dever, 
aparteava a defesa e esta lhe re- 
trucava, Foi tão notada essa at- 
lltuda Inconveniente, aliás per- 
mlttida durante certo tempo, 
que um jurado chegou a excla- 
mar que aquillo significava até 
um constn-glmento ao jury de 
sentença. 

Estamos certos, porém, de que 
providencias se tomarão, no sen- 
tido do ter o Tribunal do Jury 
a ordorn e o respeito que a Im- 
ponência do seu salão e a so- 
lennidade dos seus trabalhos re- 
querem. 

O julgamento do reu José Fer- 
reira Bretas. autor do nssassl- dc Domingos do Souza Quel- 
roz, proiongou-se até a minhan de hontem. 

Depois da réplica do promo- tor publico dr. Mareio .Munhoz, 
falou em tréplica o dr. Marrev 
Júnior, que concluiu a defesa do accusado ás 3 horas. 

Antes das 4 horas já era co- 
nhecido o resultado do julga-1 clue a guerreiro,. 

mento. O Jury. por cinco con- tra dois votos, absolveu o roa 
pela derimente da perturbação 
dos sentidos e da intelligencia, 
tendo sido José Ferreira Bretas 
posto immediatamente era liber- dade. em vista de se ter apre- 
sentado espontaneamente A pri- são, após o despacho de pro- 
nuncia . 

A promotoria appellou da de- cisão do Jury, para o Tribunal 
de Justiça. 

Hontem não houve chamada de jurados, devido á hora cm 
que terminaram os trabalhos da 
sessão. 

Varias 
Bem dizia o "brenno" gaulez 

M \ no vlctis!" Al dos venci- 
dos! O general Ludendorff, qna 
íez tremer tantos milh»es de 
homens, acaba de ser condemha- 
õo pelo tribunal ' de Cuxhaveii 
como se fosse um reles follcula- 
rlo, em processo por dlffamasâo 
que lhe moveu um maçon. Era 
brochura publicada contra a ma- 
qenaria, o velho marechal affir- 
mou quo macons nllemães pra- 
ticaram a espionagem durante 
a guerra, em beneficio da Fran- 
ça — o reproduziu uma photo- 
graphia onde figuravam todos 
os culpados. 

Uma das pessoas visadas cha- 
mou-o, então, aos trlbunaes • 
obteve a sua condemuação como 
cnffamador. 

A sorte de publicista não lhe 
foi, como se vê, mais favorável 


